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A JMJ 2023 começou (também) em Tabuaço. Foi um caminho iniciado com o anúncio do Papa Francisco, no Panamá, 
a Jornada Mundial da Juventude iria realizar-se em Portugal, em Lisboa. A partir daí o sonho começou a ganhar 
força e, através do Departamento Diocesano da Pastoral dos Jovens, a sensibilização, a oração, as diversas iniciati-
vas, para acolher jovens vindos de outras partes do mundo e para levar os nossos jovens a Lisboa…  
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DIAS NAS DIOCESES -  PRÉ JORNADAS  
 

Vivemos, entre os dias 26 e 31 de julho, uma das di-
mensões da JMJ, os Dias nas Dioceses, com a nossa paró-
quia a acolher 55 peregrinos franceses, oriundos da Diocese 
Evry - Corbeil Essonnes, que nos contagiaram com alegria e 
fé, deixando marcas profundas de cuidado, atenção, dispo-
nibilidade, compromisso com a Igreja e com o Evangelho. 
Vimo-los nas atividades, mas também testemunhámos os 
momentos de oração, silêncio, reflexão e partilha. 

Foi um tempo de graça e de vitalidade para a nossa 
comunidade, apesar de envolver algum receio, além de difi-
culdades que o tempo mostrou serem mais uma forma de 
resistir, insistir, não desistir e persistir, procurando que os 
problemas não levassem a melhor. 

Nunca será demais agradecer, primeiramente, ao bom 
Deus por nos possibilitar estes dias de encontro, de oração, 
de partilha, de acolhimento e comunhão, dando e dando-
nos e recebendo no que fomos capazes de dar. O sacrifício 
exigido e expectável permitiu-nos dilatar o nosso vocabulá-
rio humano, a linguagem da paz e da esperança, a linguagem 
dos afetos que nos humaniza, nos irmana e nos aproxima. 

Em meu nome e das nossas responsáveis, a Sara e a 
Mara, muito obrigado a vós que fostes o primeiro abrigo, a 
casa e o pão, e a ocasião para experimentarmos e vivermos 
a JMJ 2023. E neste agradecimento tripartido, a vós, o meu 
reconhecimento à liderança do COP Tabuaço, a Mara e a 
Sara, pelo trabalho de meses, para nos colocar, ao grupo e à 
paróquia, no mapa da diocese, participando em reuniões 
variadas, operacionalizando momentos de oração e de cele-
bração e, no que é mais visível, no acolhimento aos peregri-
nos, nas pré jornadas, e na nossa participação na JMJ 2023. 
Agradeço-lhes de coração. 

Quando tratámos de incentivar famílias ao acolhimen-
to, recebemos muitos sinais de que não éramos nós que es-
távamos a trabalhar, mas era Deus a operar através das nos-
sas palavras ou nas pessoas que se disponibilizaram, com 
generosidade, e às suas casas e sobretudo os seus corações. 
Tantos foram os sinais de Deus que por vezes custa perceber 
como é tão fácil fazer sobressair as dificuldades e como é 
tão fácil ceder à desistência. 

Muito obrigado às famílias de acolhimento, pois atra-
vés de vós, vivemos esta esta experiência riquíssima para as 
nossas vidas e para a nossa paróquia. Obviamente, que esta-
mos gratos a todos os que quiseram, mas não puderam, des-
ta vez, ajudar nesta missão. 

Estes dias foram possíveis com a ajuda prestimosa de 
muitas pessoas. Com as famílias, em primeiro lugar, e com 
todos os que disponibilizaram tempo para estar, participar e 
ajudar. E foram tantos e tão grandes os gestos e a generosi-
dade, uns mais visíveis e outros mais discretamente, mas 
todos foram essenciais. Também assim as instituições. Des-
de logo a Câmara, que respondeu favoravelmente a tudo 
quanto solicitámos, mesmo no stresse do momento, aos 
Lares de Sendim, de Barcos e de Tabuaço, à Guarda Nacional 
Republicana e aos Bombeiros Voluntários de Tabuaço, à Jun-
ta de Freguesia, e às casas comerciais, que colaboram com 

alegria e generosidade. A cada um que se deixou inspirar pe-
lo momento, pela fé, por Deus e veio com tudo, com alegria 
e vontade de fazer, de trabalhar, de ajudar. 

A comunidade paroquial é o berço de todo o trabalho 
pastoral. É em comunidade que acolhemos e é a comunidade 
que se une para celebrar, para agradecer, para ajudar. Cada 
um com os seus talentos e os seus dons, mas em comunida-
de, todos, em conjunto, para juntos caminharmos como fa-
mília. Podem preparar-se muitas celebrações, encontros, 
confraternização, angariação de fundos, trabalho de quem 
dá a cara, mas tudo isso só é viável e concretizável se a co-
munidade responder favoravelmente e os seus membros 
aderirem às solicitações, dando e dando-se. Muitíssimo obri-
gado e que Deus vos compense por todo o bem.  
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JORNADA Mundial 
DA JUVENTUDE 2023  

 
A Jornada Mundial da Juventude 

(JMJ) realizou-se em Lisboa no mês 
de agosto de 2023, mas a alegria co-
meçou bem antes, quando ouvi, a 27 
de janeiro de 2019, da boca do nosso 
querido Papa Francisco que a Jorna-
da se iria realizar no meu país. E que 
privilégio tive em isto acontecer pre-
cisamente na minha adolescência 
porque juntamente com um grupo 
de 14 pessoas embarcamos nesta 
aventura e fomos até Lisboa. 

Nesta epopeia, que foi a Jorna-
da Mundial da Juventude Lisboa 
2023, mergulhei numa atmosfera de 
espiritualidade, amor e ligação ao 
mundo inteiro e que permanecem!  

Ao percorrer as ruas da histórica 
Lisboa, experimentei um ambiente 
vivo de fé, onde a pluralidade de cul-
turas se entrelaçava. Os momentos 
partilhados com jovens de todo o 
mundo transcenderam as barreiras 
linguísticas, proporcionando um en-
tendimento profundo e genuíno so-

bre a diversidade do catolicismo. 
Cada rosto, cada história, era um 
capítulo singular num livro aberto de 
experiências, contribuindo para uma 
compreensão mais rica da minha 
própria fé em Jesus Cristo. 

Os eventos programados e as 
principais celebrações, foram encon-
tro onde a comunhão se tornou a 
língua universal. Os momentos de 
alegria, e ligação entre todos, que ali 
se viveram, lembram-nos que, apesar 
das nossas diferenças culturais, so-
mos TODOS parte de uma comunida-
de maior, unida pelo amor a Deus. 
Comunidade essa, onde TODOS, TO-
DOS, TODOS são bem-vindos, como 
nos disse o Papa Francisco.  

Apesar do cansaço de dormir no 
chão e de caminhar o dia inteiro, a 
alegria e a força de Jesus foi o fio con-
dutor que tecia os dias da JMJ.  

As palavras do Papa, carregadas 
de sabedoria e compaixão, ecoaram 
nos nossos corações, deixando uma 
marca indelével!  

Cada celebração foi uma opor-
tunidade para aprofundar a minha 
fé, mas a primeira vez que vi de per-
to o Papa Francisco e o momento da 

Vigília que se pautou por um ambi-
ente propício à reflexão e oração, 
serviram para me encontrar profun-
damente com ELE, sim com Jesus!! É 
essencialmente através destes dois 
momentos que ele tocou diretamen-
te no meu coração e garanto-vos que 
quando toca nós sabemos que é ELE 
e sabemos que nunca mais nos vai 
abandonar.  

Apesar de querer muito, não 
consigo transcrever num texto tudo 
o que vivi nesta JMJ, espero que um 
dia possam vivenciar e participar nu-
ma para sentirem o poder que este 
encontro tem. 

 
Da JMJ, carrego comigo memó-

rias inesquecíveis. Não foi apenas um 
evento religioso, foi um desafio à 
transformação interior e um impulso 
a agir. Na bagagem, não trouxe ape-
nas lembranças, mas um compromis-
so renovado de contribuir para um 
mundo mais justo e fraterno, onde a 
única coisa que se dá ao outro é 
amor e afeto, procurando seguir a 
vontade de Deus. 

 

Mara Longa 


